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f Convento de S. Pedro de Alcântara é um dos edifícios dota- 

^^ dos de maior relevância histórica no âmbito do vasto patri¬ 
mónio artístico-cultural que integra a Misericórdia de Lisboa. 

A sua edificação, em 1680, deveu-se à iniciativa de D. António Luis 
de Menezes, Marquês de Marialva e Conde de Cantanhede, em cum¬ 
primento de um voto feito por ocasião da Batalha de Montes Claros em 
1665 (Guerra da Restauração), quando, à frente do exército português, 
se viu em situação dificil, perante um poderoso exército castelhano. 

Secularizado em resultado da política anti-religiosa do governo, este 
complexo arquitectónico, foi entregue, com todos os seus bens, em 
1833, à Santa Casa da Misericórdia de Lisboa, que nele instalou o Re¬ 
colhimento das Orfãs, o qual foi sustentado por vários legados, dos 
quais se destacam o de D. Antónia Castro, em 1648, e o de D. Corolína 
Paiva de Andrada, em 1912. 

Após várias reformas, a direcção do Instituto foi confiada à Congre¬ 
gação da Apresentação de Maria, que dele tomou posse em 1 de Ou¬ 
tubro de 1943, contando actualmente com 70 educandas. 

Não existindo qualquer publicação sobre o Convento, o que urgia 
ser feito, aproveitou-se o ensejo proporcionado pelo 499° Aniversário da 
Instituição para editar este roteiro histórico e artístico de um dos mais 
preciosos monumentos da Santa Casa. 


A Provedora 



Maria do Carmo Romão 
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Grupo de alunas no claustro do Instituto de S. Pedro de Alcântara (finais do século XIX, início do século XX). 
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O CONVENTO 
DE S. PEDRO DE ALCÂNTARA, 
UM MONUMENTAL "EX-VOTO" 

DA RESTAURAÇÃO 


Alguns Aspectos Artísticos 



poente, no topo da Rua de S. Pedro de Alcântara, segue-se 
um austero e imponente edifício, um dos mais notáveis mo¬ 
numentos pertencentes à Misericórdia de Lisboa: o Convento de S. Pe¬ 
dro de Alcântara. 

A origem deste antigo convento franciscano, hoje servindo de aco¬ 
lhimento de meninas desfavorecidas, encontra-se intimamente relacio¬ 
nado com as Guerras da Restauração e a um dos seus principais prota¬ 
gonistas, D. António Luís de Meneses, l. 2 Marquês de Marialva e 3. 2 
Conde de Cantanhede. 

Podemos mesmo afirmar que S. Pedro de Alcântara é um dos mais 
impressionantes "ex-voto" da Restauração, fruto do voto formulado 
por D. António Luís de Meneses, nas vésperas da Batalha dos Montes 
Claros. A vitória dos exércitos portugueses permitiu o cumprimento do 
voto, em 1680, fundando-se o convento lisboeta. Ao longo de cerca de 
dois anos os monges arrábidos permaneceram no Palácio do Marquês 
de Marialva, destruído no século XIX, que ocupava todo o quarteirão 
entre a praça Luís de Camões ao Largo Barão de Quintela. Em 12 de 
Agosto de 1680, instalavam-se os monges nos terrenos do actual con¬ 
vento, em provisórias instalações a norte dos jesuítas de S. Roque, junto 
à Ermida de Nossa Senhora de Jerusalém. 
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, niie imediatamente se transformou numa fábrfcn 

o convento- d nt 0< chegand0 a provocar uma séria dk-T 1 

contínUO dilidade mesmo com as profundas alterações provocíj 
com a edilidade, res tauros de 1878 levados a cabo n , 

p* «r ° mání. ~ ««nela. M como poOomo, acífe 
dtas dormindo sobre a cidade de Lisboa. 0s 

n °Tm 3 de Dezembro de 1833. nas vésperas da extinção das Ord ens 
ppliatosas que se daria em 28 de Maio do ano seguinte. D. Pedro V. Du - 
Sde Bragança entrega à Misericórdia de Lisboa o Convento com 
iodo o seu recheio. Apenas a Livraria foi transferida directamente, e m 
18 de Janeiro de 1834, paro o Biblioteco Público de Lisboo, tendo po$- 
sado todo o restante paro o Sento Coso, dondo origem a uma notável 
obra assistencial que ainda hoje prossegue. Primeiro fundava-se o "Re¬ 
colhimento das Órfãs," dedicado à educação de jovens orfàs ou 
abandonadas, mais tarde devido ao excepcional legado de D. Caro- 
lina Picaluga Paiva de Andrade, em 1912, denominando-se Instituto 
Paiva de Andrade. Desde 1943, por acção do Provedor Mário Pais de 
Sousa, a administração do Convénio foi cedida através de protocolo 
às Irmãs da Província Portuguesa da Congregação da Apresentação 
de Maria, com grande prestígio na educação de meninas, tendo 
mesmo S. Pedro de Alcântara sido, no passado recente, um dos mais 
importantes colégios foboetas. 

O convento possui uma ampla extensão na malha do Bairro Alto, 
ocupando todo o quarteirão delimitado entre a Rua de S. Pedro de Al- 

Todi de S ' Ç >edro de Alc ântara, Rua da Rosa e a Rua Luísa 

sua adnn^nr^ ,n erven< ? ões c l ue ,evou ao longo do tempo, sobretudo a 
serventia de mnün ^ QSÍI ° e _ mals tarde co| égio, ter-lhe-iam alterado a 
originai 1 . S areas ' não modificando no essencial a planta 

mum nas edificaSsi^H ^ C ° m 0 carac t©rística galilé serliana tão co- 
P°r dois macicos rnm^° S se ^ uidores S. Francisco de Assis, é ladeada 
recordando mniç S/ verdadeíros torreões, formando como que um 
oomo bem notou Helderr Tia + eC,ÍÍICCI( ^ ão P a,aci ana que religiosa, tal 

& ori a. Todo o edifício domina sobre a Rua e o 
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Exterior do Convento de S. Pedro de Alcântara ( vista lateral) 




Fachada principal do Convento 
de S. Pedro de Alcântara. 
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Jardim d© S, Pedro de Alcântara, terrenos que em tempos lho porton- 
ceram. 

Entre estes dois torreões, que se prolongam da fachada da Igroja, 
abre-se um amplo terraço, que comunica por escadaria com urn Im¬ 
ponente portão em ferro que permlle admirar a quem passa um notá¬ 
vel painel azulejar representando o "O Estigma de S, Francisco", 

Curiosamente, este painel nõo é a única "mensagem" que o con¬ 
vento deixa escapar para o exterior. Na Travessa de S. Pedro de Alcân¬ 
tara, dentro de um elegante nicho, um outro painel em azulejos repre¬ 
senta uma alegoria ao Santíssimo Sacramento que, pelas suas 
dimensões, torna-se dos registos mais imponentes conhecidos em Lis¬ 
boa. 

O interior do convento revela-nos uma riqueza artística que a fa¬ 
chada não deixa transparecer. A sua conservação leva-nos, mais uma 
vez, a reflectir sobre o papel pioneiro que a Misericórdia de Lisboa tem 
tido na preservação do seu património histórico-artístico ao longo de 
cinco séculos de ininterrupta acção em prol dos mais desfavoridos. 

A igreja possui ampla nave, totalmente revestida de painéis de azu¬ 
lejos, relatando a vida de S. Pedro de Alcântara, sendo o tecto pintado 
em "trompe roeil", em grissaille, por Pierre Bordes, em 1878. No retá¬ 
bulo da capela-mor, cobrindo o trono, destaca-se a representação de 
S. Pedro de Alcântara em êxtase místico junto da cruz, tela que se deve 
ao pincel de Bento Coelho da Silveira. As paredes laterais da capela 
possuem painéis de azulejos com a representação de episódios da Vida 
do Orago. Sob a capela-mor conserva-se o jazigo do fundador: o Mar¬ 
quês de Marialva. 

Ladeando a capela-mor, em torno do arco triunfai, surgem quatro 
capelas, igualmente em talha dourada. Coroando o arco triunfal, um 
nicho abriga a imagem do Crucificado. 

Ao nível do coro alto, no lado da epístoía, rasga-se um elegante va- 
randim em talha que servia no passado de suporte ao órgão, da auto¬ 
ria do célebre organeiro setecentista, António Xavier Machado Cer- 
veira, hoje na igreja de S. Roque, após ter sido retirado em 1843. Ainda 
é possível observar os motivos ornamentais com instrumentos musicais 
na base do elegante varadim. Notáveis, não apenas pelas imponentes 
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Retábulo principal da Capela do Convento. 
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Aspecto do orcaz e série de pinturas da Sacristia. 

•Alegoria da Cruz* de Bento Coelho da Silveira, último quartel do século XVII 


molduras de talha dourada que possuem, são as duas telas do corpo 
da igreja, nomeadamente representando "Nossa Senhora da Concei¬ 
ção" de modesta feitura, atribuída a Pedro Alexandrino e a colossal 
"Coroação de Nossa Senhora pela Santíssima Trindade" atribuída a Pi- 
erre Antoine Quillard, uma das obras mais importantes deste mestre 
francês, em Portugal. 

A sala do capítulo, adjacente ao coro-alto, com as suas elegantes 
janelas, — um pequeno tesouro da arquitectura setecentista — é tradi¬ 
cionalmente atribuída a Manuel da Maia. 

✓ 

Se a capela funerária dos Lencastres, que é tratatda em texto pró¬ 
prio nesta obra, cuja entrada é feita directamente na galilé da igreja, é 
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porventura a maior 
jóia arquitectónica 
deste monumento, 
não devemos deixar 
de salientar a não 
menos preciosa sa¬ 
cristia com o seu ar- 
caz de embutidos, e 
os armários com as 
gavetas de almitos 
que os ladeiam, de 
clara referência às 
obras importadas da 
índia, bem como o 
ciclo de pinturas de 
Bento Coelho da Sil¬ 
veira com alegorias 
da Cruz, nos espalda¬ 
res. 

Trata-se de um ci¬ 
clo pictórico de 
suma importância, 
não só pela icono¬ 
grafia como pelo 
facto de se encon¬ 
trar reunido no seu lo¬ 
cal de origem. O estudo desta série mereceu especial atenção de Luís 
de Moura Sobral que identificou, inclusivé, a sua fonte nas gravuras da 
obra de Jaques van Haeften, Regia via Crucis, editadas em Antuérpia, 

em 1635. 

Não menos importante é o ciclo da Vida de S. Pedro de Alcântara 
no coro alto, pinturas de evidentes qualidade, algumas com eivos de 
grande refinamento, cuja autoria não se encontra ainda estabelecida. 
Todo o convento apresenta uma espantosa coerência iconográfico, 
seja nas pinturas ou nos próprios painéis de azulejos, dedicados à vida 


‘A Virgem com o Menino', pintura de Bento Coelho da Silveira, 
último quartel do século XVII 
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de S. Pedro de Alr-- 

C( Jjo especial d6vn " tar a. 

cruz justifica plenal Ça ° à 
telas da sacristia nts <* 
Regressando à nrc ■ 
sacristia do convento?'? 0 

mos que. em 1707 ? be ' 
tecto possuia ao c Seu 
uma pintura representa"^ 
S. Franasco de Assis rece 
bendo os estigmas. Hoi e 
apresenta-se uma magní¬ 
fica composição em estu¬ 
que, executada posterior¬ 
mente ao Terramoto de 
1755, que tanto danificou o 
Convento. Ao nível dos azu¬ 
lejos salientam-se os painéis 
que decoram a sacristia re¬ 
presentando, dentro de re¬ 
servas, figuras de ermidas 
franciscanos, num convite à 
oração individual e à medi¬ 
tação. 

Do acervo de obras de 
.. „ arte permanece significa- 

ivo numero de exemplares em S. Pedro de Alcântara se bem que, relí- 

quias, obras em prata e outras alfaias tenham sido entregues à Miseri¬ 
córdia de Lisboa, guardando-se hoje no Museu e Igreja de S. Roque. 

uriosamente, o inventário destes bens, datado dos inícios de 1834, 
conservado no núcleo do Ministério das Finanças, no Arquivo da Torre 
o om o, foi realizado pela própria Misericórdia de Lisboa, sendo as al- 
Cu^ot)ivi e ^ UeS 00 < ^ a *9 re i a de S. Roque para os Ofícios do 


Retabulo-mor do Capelo. ‘S. Pedro de Alcântara em êxtase 
diante da Cruz/ pintura de Bento Coelho da Silveira, 
último quartel do século XVII 
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'Nossa Senhora da Conceição*, escultura 
em madeira policromada e dourada, 
segunda metade do século XVII. 



*A Virgem e o Menino*, escultura em 
madeira policromada e dourada, primeira 
metade do século XVIII. 


Assim, em S. Roque destacamos a excepcional imagem do Cristo 
Crucificado, esculpida em marfim e de grandes dimensões. Trata-se de 
uma obra indo-portuguesa, curiosamente das mais bem documenta¬ 
das tal como pode ser constatado nas referências que lhe são feitas na 
Crónica da Província da Arrábida. Curiosamente, o cronista refere dois 
locais onde o mesmo se expunha; sobre o varadim do coro alto ou no 
nicho, sobre o fecho do arco triunfal. 

Merecem ainda destaque um pequeno conjunto de relicários, de 
notável talha joanhha, que se conserva na capela dos Santos Mártires, 
protegendo as relíquias de S. Francisco de Assis, Sta. Ana, S. Basileus, en¬ 
tre outros. Desconhece-se, infelizmente, o paradeiro das relíquias do 
Santo Lenho e a cabeça de S. Jacinto Mártir, oferecidas por D. Cata- 
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rina Rainha de Inglaterra, que no 
passado era alvo de especial de¬ 
voção em S. Pedro de Alcântara. 

Com grande importância 
para o estudo dos seguidores de 
S. Francisco de Assis, é o conjunto 
de grandes telas representando 
alguns dos mais ilustres prelados 
da Ordem, que ornamentava a 
Galeria dos Retratos, retirada do 
convento após a visita do Prove¬ 
dor da Santa Casa, Joaquim An¬ 
tónio de Aguiar. 

Contudo, outras pinturas me¬ 
receram maior cuidado por parte 
dos Provedores da Misericórdia de 
Lisboa. Até aos inícios deste sé¬ 
culo, encontravam-se pendura¬ 
das nas paredes do tra-nsepto da 
Igreja de S. Roque, sobre a porta 
de passagem para o corredor da 
sacristia, algumas belas pinturas, 
possuindo importantes molduras 
em madeira entalhada e dourada. Destas, destaca-se um belíssimo 
conjunto dos Mártires de Calábria ou a representação de S. Francisco 
Xavier(?) envergando o hábito franciscano baptizando os infiéis. 

Toda esta série de pinturas conservava-se até aos inícios do nosso 
século no transepto da Igreja de S. Roque, facilmente identificável nas 
fotografias antigas pelas suas notabilíssimas molduras. Igualmente digna 
de registo, é a grande tela seiscentista que representa S. Pedro de Al¬ 
cântara num manjar divino com Jesus Cristo e Sta. Teresa de Ávila e que 
se conserva nas reservas do Museu de S. Roque. 

É, contudo, ao nível da escultura, que o Convento de S. Pedro de 
Alcântara apresenta a maior surpresa ao visitante. Por detrás da sua en- 
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Baixo-relevo em estuque, tecto da Sacristia. 
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Grupo escultório. ‘Morte de S. Francisco de Assis', terracota policromada. P metade do século XVIII, 


I 


í 


trada sob a Travessa de S. Pedro de Alcântara, protege-se um impo¬ 
nente conjunto escultórico representando a Morte de S. Francisco de 
Assis, constituído por 13 figuras em tamanho natural, grupo realizado em 
terracota policromada. Recordemos a descrição que em 1707 foi feita 
deste conjunto: _ Entrando pella Portaria commua. ouia porta fica do - 
b gyxo do alpendre que diante tem a larein g qual d á Pntmdm r, ■ 
ggs a quazi quodrada cujo tecto he de abob a da, e oor bouvo h» m. .w 
Qe m lageada, e fronteiro ã po rta, dentro de hum arco g ue f inoo <^ r dl 

pe draria embotida se re prese nta em fiauras óe ban o o transito do 

Gr ande Patriaca Sam Francisc o ac ompanhado de doze Roiig iocmc ^ 
gu ges huns i-he esta m re zando o afficio d'aaonia. outros oííeieçmÚQhe 
a jmaqem de hum Cristo Crucificado, q uerendolhe metor g VQ in no 
Di am. Sam as imngpns t odas de proporcam natural de hum homom ^ 



Digitalizada com CamScanner 






































. snm qsj magens lavradas corp tai pe , rfr 

r Dorrê^r~~ 

SmSusJe^rSrr^^Tde^onjuntos escultóricos corno a m , 


loaus^-^^rTorern estgrviyaa ^ ^ M^ ugiig^ 

^uats^fia^^^Tde^onjuntos escultóricos corno Q mo 
Oaqúõnd 0 nos dQ .. do Convento de Alcobaça.impr es ^°' 

numental '' Mort ® d ® as0 pe lo seu excepcional estado de conserv açã °' 
na-nos o P rese " r ® ,-, vida d e uma obra executada por um barrista de Al 
Trata-se, se ™ ° âo prec isa e procura de efeitos dramáticos. D ada 
cobaça. de rnoae £ cota , es te tipo de conjuntos eram sucessivamente 

° cuperadot, mas no presente caso parece vencer até ao momento as 

ma ?i aS h d leXial, resume a sina do convento arrábido de Lisboa 
tl séculos após a sua fundação, ainda possui um significativo es- 
que, tres s ®^' £ jte desV endar a sua riquíssima historia e vida comu- 
pólio que nub 

nitária. 
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A CAPELA DOS LENCASTRES 

NO CONVENTO 
DE S. PEDRO DE ALCÂNTARA 



capela dos Lencastres encontra-se integrada no conjunto ar- 
quitectónico do convento de S. Pedro de Alcântara que foi 
ao longo dos tempos objecto de diversas intervenções, exceptuando 
algumas áreas mantidas intactas nas quais se inclui a referida capela. 
Apesar da ausência de documentação comprovativa, coeva, esta 
magnífica obra terá sido mandada construir nos últimos anos de Seis¬ 
centos para culto familiar do Cardeal D. Veríssimo de Lencastre, um dos 
promotores da edificação dai greja e convento de S. Pedro de Alcân¬ 
tara. O monumento funerário, uma pequena capela com orientação 
Norte Sul dedicada aos padroeiros da freguesia de Santos', foi man¬ 
dada erguer por via testamentária pelo irmão e pelo sobrinho de D. Ve¬ 
ríssimo — D. José de Lencastre e D. Luis de Lencastre, respectivamente. 

D. Veríssimo, filho do terceiro Comendador-mor de Avis, Inquisidor 
Geral Arcebispo de Braga e, durante alguns anos do reinado de D. Pe¬ 
dro II, Cardeal, encontra-se representado através do brasão de armas 
da família existente no topo da porta de entrada da zona exterior deste 
pequeno templo bem como na carteia, ao centro do frontal de altar 
que integra o retábulo. 

A composição retabular da capela dos Lencastres tem sido por al¬ 
guns estudiosos identificada com o estilo do arquitecto João Antunes 2 . 
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rpvestimentos marmóreos engloba quase todo o interior rir, 
A ° , a A excepção do tecto, desde o intradorso da abóbada que ° 
capela, a e PÇ de$ @ Q ma g ní fico retábulo onde se desta Ca ! 

?écnica dos mármores embutidos tâo ao gosto da segunda metade de 

SeÍS Umes S tudo comparativo da concepção e decoração deste retá¬ 
bulo com a primeira obra que, neste campo divulga o mérito de J 0 à 0 
Antunes 3 (m 1712) - o retábulo da Ermida dos Duques de Palmeia no 
Calhariz, mandado executar por D. Francisco de Sousa, c. 1681 - torna 
bastante evidente a analogia existente entre a concepção arquitectó- 
nica e estilística deste com o retábulo em causa, bem como a tipologia 
dos motivos utilizados. Segundo estudos efectuados por Maia Athaíde, 
João Antunes terá nascido em 1643 na Rua do Conde, na altura per¬ 
tencente à paróquia do Loreto, onde viria a ser baptizado 4 . É possível 
que, oito anos mais tarde, o incêndio desta igreja, então pertencente à 
comunidade italiana, lhe tenha despertado o interesse de acompa¬ 
nhar, durante a adolescência, a sua reconstrução e lhe tenha possibili¬ 
tado o contacto com os mestres de pedraria que ali trabalhavam. Entre 
as novidades que ia assimilando ao longo destas lições destaca-se a 
coluna torsa de mármore que futuramente iria incluir em vários dos seus 
projectos, como podemos testemunhar no retábulo em causa 5 . 

Esta técnica decorativa, geralmente designada por "mosaico flo- 
rentino", terá irradiado a partir de Itália onde foi particularmente utili¬ 
zada desde a segunda metade do século XVI. Já o tratadista Francisco 
de Flolanda no seu livro "Da Pintura Antiga" referia o mosaico e os em¬ 
butidos de "pedras finas de cores" como um dos "géneros e modos 
de pintar". Entre as cidades onde viria a encontrar esta delicada téc¬ 
nica salienta Roma, Veneza e Siena — "Eu o vi admirável em Itália e 
em Roma do antigo; mas do moderno em Veneza e em Siena vi o mais 
nobre \ Como exemplo da pintura do incrustrado de mármores e pe¬ 
dras semi-preciosas que, segundo Plínio vinha "abater a pintura das 
cores , refere-se ao templo de Diana em Roma de onde diz ter extraído 
um pedaço de parede'. Em Siena terá, certamente, observado os mag- 
nnnH S rC T alhos exe cutados nos pavimentos da catedral 8 . De Itália ex- 
iu es e esplendoroso estilo artístico através da Europa, fundamen- 
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talmente França, Espanha 

•^noc— 

cional foram produzida 
diversas obras congene- 
res evidenciando-se pela 
fua elegância e equilíbrio 
compositivo, a capela d 
Lencastres, lavrada com 
lindíssimos mármores cuja 
composição, integrada 
no Barroco inicial, ainda 
se encontra fortemente 
vinculada ao vocabulário 
decorativo do final da Re¬ 
nascença. Na área reta- 
buiar, os variados motivos 
ornamentais derivam, de 
um modo geral, das tradi¬ 
cionais formas grotescas 
importadas de Itália rein¬ 
ventadas pelos nossos artí¬ 
fices com alguma liber¬ 
dade e de uma forma 
originalmente popular e 
ingénua, tal como havia 
sucedido com a pintura 
dos azulejos' 0 . 



Porta exterior da Capela dos Lencastres 


arot esrnc h C ° reS ( ? eram 0 seu contributo para a proliferação dos 
dos quais saiien+n° raÇã ° de olDr 5 ls da se 9 u nda metade do século XVII, 
ilustrações de n?™ ° S ° circula Ç ão em Portugal de livros e tratados com 
circulação de aravuras f f ancle parte deles Publicados em França, a 
ciais e a viagem de nrf . amen 9 as em benefício das relações comer- 
me nte para Itália ? S portu 9ueses para o estrangeiro, nomeada- 

^ 0 e o coso de Francisco de Holanda que na sua 
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Retábulo em pedraria da capela 
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nbra "Da Pintura Antiga", faz uma breve alusão às origens Ho 
nas grutas romanas e a algumas cidades onde testemunhado 
sença desta fantasiosa manifestação artística, demonstrando a Pr e- 
a preço polos trobolhos do ortisto Joõo d© Uclin©, em Romo 11 ^R®cíq| 
A divulgação de tratados em Portugal terá sido, provavelm 
factor que com mais força se impos; o proprio arquitecto João a Q ' 0 
mostrou-se um profundo conhecedor de tratados estrangeiro. ° tUnes 
damente do célebre tratadista italiano Sebastiano Serlio' 2 . n ° m ea- 
Na segunda metade de Seiscentos as decorações do tipo * 
che" ganham grande autonomia na pintura de tectos. Tais ornam 0ttes ~ 
animam amplas superfícies pintadas a têmpera ou fresco sobre e T t entos 
e tectos pintados sobre madeira. Esta técnica, menos dispêndio. 9 
que a pintura a óleo em cavalete, que viria a decair, tornava-se ^ 
pensável em consequência da necessidade de economia de m • 
derivada da crise socio-económica do período pós-restauração ^ 
A gramática decorativa do maneirismo evoluiu paralelamente 
pintura de tectos, azulejaria e embutidos de mármore — "mosaico 
rentino"' 3 . Composições formais cheias de movimento e dinamismo aiY~ 
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Aspecto do retábulo do capela dos Lencastres 
(frontal de altar) 
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Ornamento do interior da capela 


mavam sumptuosos retábulos de talha dourada, painéis de azulejo, pin¬ 
turas de tectos e decorações marmóreas sendo o "mosaico florentino" 
a mais nobre destas imaginativas criações. O aperfeiçoamento deste 
novo vocabulário ganhou formas muito peculiares e populares, fruto de 
interpretações personalizadas dos mestres pedreiros. 

Os mesmos motivos eram, então, adaptados às diferentes manifes¬ 
tações artísticas, salientando-se as carrancas, mascarões, animais fan- 
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"ferroneries" de influência flamenga, enrolamentos de acanto 

e outras formas impregnadas de hibrid^mo. 

Construída ainda durante a ultima década de Seiscentos, a capela 
dos Lencastres foi integralmente revestida por mármores, salvo a abó¬ 
bada do tecto. pintada a têmpera sobre estuque. Os diversificados ele¬ 
mentos ornamentais, dispostos de forma simétrica e limitados a uma po¬ 
licromia de amarelos, brancos, vermelhos e negros, são do tipo 
vegetalista e floral combinando motivos simbólicos estilizados e geomé- 

tricôs. 

O intradorso do arco da entrada e as faixas decorativas das pare¬ 
des laterais (que enquadram portas e lápides) são preenchidas por mo¬ 
tivos geométricos e florais estilizados. O pavimento é composto por um 


jogo de aspas e duas faixas laterais em torçal. 

O conjunto retabular é formado por um frontal de altar armoreado 
com dupla cercadura ladeado por pedestais que sustentam o nível su¬ 
perior do retábulo 14 . Este frontal, cuja carteia representa o brasão dos 
Lencastres é envolvido por um paquife de elementos vegetalistas estili¬ 
zados. No nicho central encontra-se um Cristo Crucificado em madeira 
cuja base é também preenchida por mármores encastoados. É emol¬ 
durado por meias pilastras encimadas de capiteis coríntios que se pro¬ 
longam em entablamento seguido de arco de volta perfeita. Os nichos 
que abrigam as esculturas de madeira são emoldurados por pilastras e 
arcos alteados. Lateralmente, encontram-se colunas salomónicas com 
capiteis coríntios suportando um entablamento. 

rnrnr,^r? te d ° [® tãbul °' ladeado por dois pináculos, apresenta um 

tadeado no, ÍT® ® m dUQS meias aletas - ° P e< ^eno frontão é 

ladeado por dois oculos com troféus. 

cercaduraff^n! m ° tÍV ° S ornament ais inserem-se no frontal, 

culos, óculos nirho^ 08, r ,° d< ? pé ' arc l uitr ave, peanha, frontão, piná- 
principais ornampnt 6 res ^ ntes e| ementos arquitectónicos. Entre os 
evidenciam se funrin S eX + f ntes neste elegante conjunto retabular 
largose^lame^H entalm ? nte ' ° S barras Coradas em caracol, 
«ferroneries». 6 acan *° e car telas rematadas por elegantes 
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Pormenor decorativo do mosaico florentino 


A capela dos Lencastres 
constitui, a nosso ver, um notá¬ 
vel léxico ornamental dentro 
do vocabulário proto-barroco 
no qual os motivos decorati¬ 
vos, se bem que ainda circuns¬ 
critos às fórmulas e modelos 
maneiristas, adquirem uma di¬ 
nâmica e personalidade pró¬ 
prias, fortemente vinculada ao 
tipo de produção da época. 

Verifica-se, de um modo 
geral, uma progressiva auto¬ 
nomia e exaltação do motivo 
relativamente à estrutura ar- 
quitectónica, passando o or¬ 
namento a adquirir um papel 
preponderante. 

Não sendo possível preci¬ 
sar com exactidão a data da 
execução do retábulo de pe¬ 
draria da capela dos Lencas¬ 
tres, uma comparação com a 
tipologia decorativa de algu¬ 
mas capelas da igreja de S. 
Roque, leva-nos a uma 
grande aproximação com a 
capela de Nossa Senhora da 
Doutrina' 5 , tendo sido ambas 
executadas no final da centú¬ 
ria de Seiscentos. 

Esta manifestação artís¬ 
tica, afinal tão importante 
como a pintura do azulejo ou 
qualquer outro género de 
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obras geralmente designadas como menores , presentes não a Penn . 
em capelas e altares de igrejas portuguesas como também em obieo 
tos destinados ao uso quotidiano, encontra-se ainda pouco estudado 
entre nós, embora representada com alguma frequência no nosso país 

Maria Filomena Brito 
Teresa Freitas Momo 




"Igreja e Convento de S. Pedro de Alcântara , Monumenh 
de Lisboa Assembleia Distrital de Lisboa, vol. V, 1975, p. 59. 

D. Veísslmo de Lencastre foi baptizado na freguesia de Santos que tinha como oragos os 
mártires Veríssimo, Maximlna e Julla cujas imagens teriam inicialmente Integrado o retábul S 


mártires Veríssimo, Maximlna 
desta capela. 

Ayres de Carvalho, "As Artes Decorativas no Tempo de D. Pedro II e D. João V", D. João V 
e a Arfe do seu Tempo , vol. II. Lisboa, 1989, p. 216. 

José Meco, "Azulejos de Gabriel dei Barco na região de Lisboa”, Boletim Cultural da As¬ 
sembleia Distrai de Lisboa, série lll, n. 9 85, 1979, p. 108. 

José Mala Attiaíde, 'João Antunes', (Catálogo da Exposição), Panteão Nacional Lishnn 
1988. p. 15. ' a 

Idem. p. 8. 

A.N.T.T. - Freg. da Encarnação L. 9 5 B - fls 117. Documento publicado in *João Antunes' (Ca¬ 
tálogo da Exposição), Panteão Nacional, Lisboa, 1988, p. 54. 

José Maia Athaíde, ob. cit.. p. 9. 

Francisco de Holanda. Da Pintura Antiga, Livros Horizonte, 1984, p. 89 
/ Idem, p. 90. 

8 Ayres de Carvalho, "As Artes Decorativas no tempo de D. Pedro II e D. João, D. João Vea 
Arte do seu Tempo, vol. II, Lisboa, 1989, p. 52. 

9 Idem, p. 209. 

10 Jose Meco. Azulejaria Portuguesa. Bertrand Editora, Lisboa, 1985, p. 30. 

Francisco da Holanda, Da Pintura Antiga. Livros Horizonte, 1984, p. 89. 

síveis infiuôn^ t0re f S OP 00 * 001 ® 5, tarr >bém influiram na difusão da gramática dos grotescos pos- 
de D Pprirn n' 0 ^ rancesas da cor t e de D. Maria Francisco Isabel de Saboia, primeira mulher 
des arnuitpr+nc P resen P a em p °dugal de especialistas na ornamentação de tectos e pare- 

12 ^yres de Carvalho, ob. cit. p. 166). 

13 José Meco "AzuIpí^h Antur >es , in Dicionário da Arte Barroca em Portugal, p. 33. 

14 de Lisboa '' B0,em Cul,ur °' do 

Portugueso.^rtrond Edi? °** ar 8 ^i tecící0 Uordado constitui, segundo José Meco (Azute/aria 
Vsta. frequentementp rptp' 3 ^ U . ma das ex P res sòes mais originais da azulejaria seiscen- 
presente caso. m ada na técnica de mármores embutidos tal como testemunha o 

Oficiais Mecônicos^oi n ° ano P e * a denominada "Congregação dos 

os ou da Senhora da Doutrina” 
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AZUIEJARIA 
NO CONVENTO 
DE S. PEDRO DE ALCÂNTARA 



/ / entro dos monumentos que constituem o património artístico 
da Santa Casa da Misericórdia de Lisboa, o Convento de S. 
Pedro de Alcântara figura-se como o que apresenta uma maior varie¬ 
dade no que refere ao acervo azulejar. Trata-se de um vasto leque que 
vai desde a época da Grande Produção Joanina — meados do século 
XVIII até ao nosso século, passando pelo período rococó e pomba¬ 
lino do qual possui uma significativa representação. 

Na capela destaca-se um conjunto de vinte painéis a azul e branco 
pertencentes ao barroco final que abrangeu o segundo quartel do sé¬ 
culo XVIII. Após a genialidade do barroco dos "grandes Mestres" assis¬ 
timos a uma enorme demanda deste material, o que se traduz num au¬ 
mento da produção a níveis quase industriais. O resultado é uma 
descida na qualidade do produto não só do material como no requinte 
da pintura. 

Os revestimentos cerâmicos da capela recriam no espaço um am¬ 
biente ilusionista e teatral típico da época. A composição é feita através 
de uma série de quadros rodeados por uma estrutura arquitectónica 
que, sob a forma de cenário, envolve a cena principal. Contudo, a de¬ 
coração das molduras ultrapassa a estrutura. Sobre um pódio elevam-se 
duas pilastras profusamente decoradas com querubins e anjinhos. Os or¬ 
namentos de inspiração maneirista em forma de "C", bem como as 
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„ o, merfície. As bases, também cobertas por 

u n e invadem toda a sup |qs barr0C as contendo as discipli- 

CO n rica decoração, encerra m0 s j m bolosde penitência: o cilício e 

uma pedro de Alcanta qrandes conchas ladeadas por 

nas de Sao fea encontram se g ror elomentnc J* 


ma H São Pedro de Alcântara ^.^ndes conchas ladeadas, 
toaelo. No nível 5U P en0 [| n n h C 0 °s esvoaçantes. Múltiplos elementos ve, 
fis sustentadas por anjnh |ongo be toda a composição; folhas 


• por 

„ finnelo. NO nivei ^- . . - esvoaçames. ivium^o vege- 

°Xs sustentadas por anjinho , g0 de toda a composição; folhas de 

Pentes, etoPo.t.à, «o 

ianto. » in0,d “ í,iTèm agundo plano. opo.eceit, Manadosdifc 



Painel poiícromo. 3. 3 quartel séc. XVIII. Sacristia do Convento 
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Painel a azul e branco. 2. 9 quarfel séc. XVIII. Altar - Mor da capela do Convento 
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Enquanto que no Q | tar 
mor da ,greja a s Cen ° ta '- 
inscrevem em sim p i es s Se 
drados. na nave encontro' 
mos um silhar recortado n» 
los remates superiores d« 
painéis, o que contribu 
para conferir ao conjunto 
um maior dinamismo. Neste 
conjunto apreciamos, de 
facto, uma pequena mu¬ 
dança relativa aos painéis 
do altar-mor, embora se re¬ 
pitam os mesmos elementos 
decorativos, aparecendo 
outros já da nova época 
que se aproxima, o rococó. 
Não só a falta de simetria, 
tão respeitada no período 
joanino, como a aparição 
de elementos como o ro- 
caille e o chamado aso de 
morcego, ainda incipientes, 
chamam-nos a atenção 
nestas composições. Os 
confessionários espalhados pelas paredes da nave em número de seis, 
repetem a mesmo estrutura dos painéis historiados. No seu interior, para 
além de uma cena do calvário, combinam dois tipos de decoração 
característico do época da Grande Produção Joanina:^ uma cesta e 
fíores e frutos, eíemento que, repetido de forma linear, dá lugar às com 
posições de albarrados. Esta é por sua vez envolvida por azulejos de i 
gura avulsa "de estrelinhas" que albergam flores diversas. ^ . 

Da época rocaille propriamente dito, o convento só possui 
exemplar datado de 1752 que se encontra aplicado sobre um va0 
um dos muros exteriores. O azulejo deste período é dotado de exc 


Painel a azul e branco. 2. quartel séc. XVIII 
capela do Convento 
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Painel polícromo. 3*quartelséc. XVIII 
sacristia do Convento 


Confessionário com azulejos 
de figura avulsa e albarrada. 
2° quartel do séc. XVIII 
capela do Convento 
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Padrào pombalino a azul o branco. 3.° quartel do séc. XVIII. Interior do Convento 


cional qualidade e de um claro espírito inovador. A partir de 1745 , as 
cores voltaram a decorar profusamente os painéis. A cor foi gradual- 
mente introduzida com algumas reservas no início, cobrindo escassas 
superfícies. Mais tarde assistiremos a uma explosão cromática que se 
acentua nos enquadramentos, conservando na zona central a mono 
cromia do azul, ou mais excepcionalmente do roxo. As formas sofrem 
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icuolmente modificações, a estetica. que ja se adivinhava nos Pairto . 
da nave da ig.eja. encontra-se nesta peça plenamente desenvoS? 
A fina e delicada moldura poli croma e formada por concheado 
métricos asas de morcego e elementos vegetatistas que circunctam 
rena da ' 'Adoração do Santíssimo Sacramento". Qnri 0 

O convento conta, pelo contrário, com uma enorme colecçào 
azulejaria pertencente ao período pombalino Se durante o curto pe 
riodo rococó a pintura azulejar atinge altas cotas de perfeição técnico 
bem como um grande individualismo, apos a catástrofe do Terramoto 
urqe a necessidade de recuperação da cidade de Lisboa, pelo nue 
esta fase erudita terá sido rapidamente ultrapassada. A partir de an ora 
as novas exigências sacrificarão a excelente qualidade das obras em 
favor de um maior número de peças. Não obstante, persistirá o gosto 
__4-A+i^/-, rrsrriiUp* nn Innao de auase toda esta seaundn 


drão pombalino. 

Da primeira tendência encontramos painéis historiados no pórtico 
de entrada ao edifício. Aqui a cor escolhida continua a ser o azul sobre 
fundo branco. As paredes são revestidas por um conjunto de cenas de 
beneficência conventual, todas elas enquadradas por um modelo de 
cercadura configurado ao estilo de uma enorme carteia composta por 
extensos concheados e ramagens de inspiração rocaille que se retor¬ 
cem em todas as direcções. Na porta principal da entrada do Con¬ 
vento o visitante é surpreendido por um grande painel de estética se¬ 
melhante, representando o milagre da estigmatização de São 
Francisco de Assis. 

Já na sacristia deparamo-nos com um belo conjunto polícromo 
contendo cenas bíblicas do Novo Testamento alternadas com outras 
alusivas à vida eremita. A parte historiada é a azul e branco enquanto 
que para a cercadura foi dada preferência à utilização dos roxos, ama¬ 
relos e verdes que sobressaem de um fundo marmoreado azul. O prin¬ 
cipal elemento dos enquadramentos é de natureza vegetalista, asso¬ 
ciado aos concheados de formas sinuosas e flamejantes. Estes 
assentam sobre um pódio ou pedestal que tem como base duas faixas 
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Padrõo pombalino policromo. 3° quartel do séc. XVIII. 
Átrio de entrada do Convento 


de azulejos "de pedra torta" num azul muito suave, sobre os quais se 
sobrepõem distintas formas decorativas em amarelo e roxo. 

Da mesma época mas já dentro de um espírito mais funcional, en¬ 
contramos várias aplicações de azulejos de padrão pombalino — a 
azul e branco e polícromos — que alternam entre elementos geométri¬ 
cos e vegetais repetidos ao longo de toda a superfície do friso. Trata-se, 
de certa maneira, de uma primeira reacção às formas retorcidas de 
gramática rocaille, e ao mesmo tempo representa um anúncio do que 
será a época neoclássica. Com uma linguagem mais espontânea e li¬ 
vre do que nos painéis rococó, estas peças formam composições à 
base de ligeiros toques de pintura polícroma que criam simples dese¬ 
nhos, os quais, apesar da discrição e sobriedade das suas formas, são 
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Poder decomr 9 ' 0 ^ 

sombreado o l ', V °' 0 
monstra a i nciH r e cie- 
luz sabre o ® nci ^o 
quase sernp re in ^ r °' é 
e realiza-se at m'? ado 
pinceladas > s «te 

gadas. É esta , Qrre ' 

características ^5* 

rencia o padrào n dlfe ' 
bolino dos modelo,?' 
oclassicos, mais friea? 
A figura avulsa é w 
bem protagonista no£ 

vestimento de ,? 

Parte dos aliz Qr6s p?? 

de°es dão 0 " 5 " 0 '' al ^ 
aeies da própria época 

que se segue a 0 Terra¬ 
moto, e outros já deste 
século mas copiando o 
mesmo desenho. 

Do século XX existerr 
ainda vários exempla- 


Painel a azul e branco 3." quartel do séc. XVIII. 
Entrada principal do Convento 


1 


uici 11 uus ja 


tados, de figura avulsa 
ou seja. os painéis revi 

^ . . A . A valistas inspirados no; 

p es seiscentistas tipo tapete" que revestiam os interiores das igre 
jas e edifícios civis da época. 


Julio Parra M artínei 
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o INSTITUTO DE S. PEDRO DE ALCÂNTARA 

, OBRA DE EDUCAÇÃO 
DE NOTÁVEL ALCANCE SOCIAL 


/ / Instituto de S. Pedro de Alcântara é nos dias de hoje o 

equipamento social mais antigo da Misericórdia de Lisboa, 
para crianças e jovens. Podendo afirmar-se que ele justificou a entrega 
à Santa Casa do valioso património que é o Convento que lhe deu o 
nome, e onde se encontra instalado. 

A sua existência vem na continuação da acção que a Misericórdia 
iniciou para apoiar raparigas entre os 12 e 20 anos e que, ao tempo, se 
designava "Recolhimento das Orfãs". 

A fundação do Recolhimento das Orfãs da Misericórdia de Lisboa 
deve-se a D. Antónia de Castro, falecida em 1587, que no seu 
testamento lega todos os seus bens para a manutenção do referido 
Recolhimento. 

Destruído que foi em 1755 o edifício em que estava instalado, as 
residentes foram sucessivamente alojadas em instalações provisórias. 
Em 1768 a Misericórdia decidiu acolhê-las no edifício de S. Roque, 
juntamente com os "expostos e abandonados" que já aí se 
encontravam, embora destinando-lhes um espaço diferenciado. 

Quando em 1833, o Rei D. Pedro IV visitou a Casa de S. Roque, ficou 
impressionado com as deficiências de alojamento e as más condições 
de funcionamento da mesma. Para remediar de algum modo esta si¬ 
tuação, fez publicar o Decreto de 31 de Dezembro de 1833, pelo qual 
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secularlzou o Convonlo de S. Podro d© Alcântara d 
Religiosos Reformados do Santa Maria da Arrábida en ? 0rcJ °rn çj 0 
Santa Casa. para qu© Iransforiss© para lá as Orfàs o G9and o- 0 a 
R ecolhimento, o qu© volo a acontecer ©m 17 de Janeiro d Pqssoq I d 0 
Teve a Santa Casa uma grande preocupação na pra l83/1, 
jovens do Recolhimento, tendo como objectlvo d ' Parc, Çâ°do s 
educaçôo primorosa. ar “ | h©s urrtQ 

Em 1835, Iniciou-se o ensino de música, piano 
desenho, rendas e línguas francesa e inglesa. As jovens Qnl ° Cora| . 
acompanhadas no aspecto de saúde, tendo-se conh© 0rOm alnda 
aquisição de uma casa em Santo Amaro de Oeiras, onde tnri™ 00 * 0 da 
iam "a banhos". 0s os anos 

No final de cada ano lectivo, havia solenes f est . 
devidamente publicitadas na Imprensa, com a presença do p dades 
que atribuía prémios, medalhas e diplomas. De tal forma consld^^ 
importante esta obra social de educação como activldade d Gr ? Vam 
Casa, que a não dispensaram no programa das Comemorações ri i\° 
Centenário, em 1898. Existe no Arquivo Histórico/Biblioteca 6 V 
exemplar da medalha designada "Medalha das Dignas" e respectl™ 
diploma que datam de 1897, destinando-se a reconhecer as aluna° 
que pela sua conduta e aproveitamento mais se distinguissem $ 
Na primeira metade do século XX, por força do legado de D 
Carolina Paiva de Andrada o Recolhimento muda o nome, passando a 
denominar-se Instituto Luísa Paiva de Andrada. 

Em 1943, com o acentuar de algumas carências, reconheceu-se 
necessário proceder a reformas. Assim, a Mesa confiou a administração 
do Instituto às Religiosas da Congregação da Apresentação de Maria 
que, para além de assumirem a gestão, deveriam implementar um 
projecto pedagógico, que se vem desenvolvendo até aos dias de hoje 
e resolveu alterar a designação de Instituto Luísa Paiva de Andrada 
para Instituto de S. Pedro de Alcântara. 

Até 1974, funcionou como colégio interno de ensino liceal, sendo o 
©nsino ministrado com muita exigência e com um programa muito mais 
ambicioso que o do ensino oficial, incluindo o latim, a música, o canto 
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Festa da Família Instituto S. Pedro de Alcântora. Junho de 1994 


(polifonia e gregoriano), e uma participação em actividades culturais e 
de formação moral e cristã visando uma educação integral. 

Após a Revolução de 25 de Abril de 1974, o Colégio Interno foi 
reconvertido num Lar de Estudantes do 5. 9 ao 12. 2 ano de escolaridade, 
com aulas nas Escolas da Comunidade, e com enquadramento 
pedagógico e acompanhamento individualizado e em grupo tendo 
como fim a formação global. 

Actualmente acolhe 70 Jovens, cuja admissão continua a ser da 
competência da Misericórdia, provenientes de vários Distritos do País, e 
que se enquadram nos critérios de admissão em vigor: 

- A privação temporária ou permanente, da família natural; 
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- A desagregação familiar e/ou debiiidade económica que possam 
comprometer o projecto de estudos da criança, 

- A situação de desamparo por motivo de trabalho de ambos os 
pais fora de casa, ou dificuldades de acesso ao local de ensino. 

Como instituição de raiz cristã, a Misericórdia de Lisboa orgulha-se 
de ter no seu património social e cultura 1 . 1 este Instituto de merecido e 
reconhecido prestígio, no qual se têm promovido e formado milhares 
de jovens que dele dão testemunho nos mais variados sectores sociais 
e no desempenho de diversas profissões. 
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